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RENASCIME 
A arte é tôda a manifestação 

,1ue arrasta urna parcela da ai-
na dum artista e vai impressio-
tar o público. 
Não devia ter classe, nem es-

ola, nem estilo, nem época... 
Quantas vezes, um gesto ex-

pontãneo de criança, iluminado 
pelo olhar, movimentado pela 
voz, é mais artistico e gracioso 
do que a atitude cheia de esco-
a, mas sem dinamismo, força-
la, dum grande actor! 
E o povo tambern tem alma, 

alma que se retalha e propaga 
através dos tempos. 
Alma forte, que não precisa 

ie escrever as suas canções, 
desenhar as suas atitudes para 
que não sejam esquecidas. Elas 
gravam-se na memória e, de 
pais para filhos, são transmiti-
das como herança preciosa. 
O camponês vibra ao ar li-

vre, tendo por cenário os con-
trastes da paisagem, que o im-
pressionam, vive romances in-
génuos, como a própria nature-
za, líricos como a nostalgia da 
vastidão do horizonte, simples 
como tudo o que o rodeia. Ca-
da homem arrasta consigo um 
pedaço da alma da terra dos 
seus antepassados; portanto, 
existem no seu íntimo, as imu-
táveis imagens criadas pelos 
seus. 

,. O que são canções e danças 
populares? 
Livros que nos descrevem os 

enredos dramáticos das vfbra-
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ções dos sentimentos. E, para 
que estas manifestações repre-
sentem a verdadeira Arte, ne-
cessàrio é que sejam cantadas e 
dançadas, em pleno dia ou à 
luz das estrelas; é preciso que 
as suas vozes ecôern o murmú-
rio rude dos ceiros, sejam ca-
vas como o vozear tormentoso 
das ondas, meigas como a do-
lência das planícies; seus cor-
pos devem desenhar as atitudes 
dos trabalhadores, no amanho 
duro dos campos; representar 
a firmeza dos movimentos na 
árdua luta contra as vagas; fa-
zer ressaltar a leveza dos pas-
tores, ao guardar o gado nas 
penedias da serra... 
Mas surge o século da «luz», 

e transpõem para as revistas e 
orquestras ligeiras essas danças 
e canções, cujo sentido e ritmo 
é deturpado pelo brilhantismo 
falso dos vestuários, por vezes 
ricos de fantasia, na verdade, 
mas capazes de empobrecer a 
sua beleza simples pelo enri-
quecimento de harmonias só 
próprias dos grandes jogos de 
luzes. 
O folclore português foi-se 

assim deturpando, porque as 
suas canções eram cantadas 
por vozes educadas, as suas 
danças bailadas por corpos gi-
nasticados para tablados ilu-
minados por policromáticos 1 o-
cos eléctricos. 
E tambem porque a gente 

do campo, afluindo ás cidades, 

FOLCLORE 

amortalhou, em parte, a alma 
bela da sua terra e começou 
esquecendo os cantares dos 
seus avós, tomando gôsto pe-
las «modinhas» dos filmes e 
das revistas. 

Felizmente, principiou a sur-
gir já há anos, um renascimen-
to folclórico. Pena é que no 
meio de muito boas vontades. 
apareçam ainda ranchos a abu-
sar do « estilisado», sem se lem-
brarem que não passam dum 
mau arremedo dos bailados de 
revista. 
Como é belo ver os ranchos 

caracteristicamente rigionalis-
tas, especialmente os do Minho, 
com os seus trages ricos e ale-
gres, que simbolisam bem a 
paisagem garrida do Lima, 
mostrarem a.alma cheia de vi-
da dêste povo, ao ritmo das 
suas danças! 
Os seus passos lembram pa-

poilas batidas do vento, o mur-
múrio bailador das ondas, o 
sussuro ondulante das searas... 

Misturam-se; afastam-se; pá-
ram bruscamente, para nova-
mente girarem com garbo e 
agilidade. Aos pares. Em fren-
te, aproximam-se: é o amor 
que os une; viram as costas: é 
o ciume, causa fútil, que os se-
para; trocam o par: é o despei-
to que os separa; tornam a vol-
tar: é o amor simples e vivaz 
que de novo se procura... 

Vila do Conde. 
Outubro de 1945. ,Joo Caldeira 
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Nuaero avulso—&0 centavos 
Os ire. assinantes goesa o desconto do 18 61, 
.te ii.» foi vteado pela C.n.ara 

Vem a propósito lembrar urna opinião do. Snr. 
General Norton de Matos, que a oposição ao Go-
verno coloca á sua frente como um dos nomes 
mais prestigiados. 

Transcrevemos do seu livro « Memórias e Tra-
balhos da Minha Vida», volume 1, pag. 175, publi-
cado em 1944, o seguinte 

«—Sei que fl08 anos que decorreram de-
pois destas palavras terem sido por 
mim proferidas, alguma coisa têm 
progredido os nossos serviços média 
cos no que se refere d assitencia 
médica nay aldeias, 

As Casas do Povo. InsUtaição que 
julgo merecedora dos maiores 
encómios e que devia existir em 
todas as povoações rurais. vao 
fazendo o que podem neste sentido». 

O sublinhado é nosso. Esta opinião duma pes-
soa categorisada vai sem comentários. 
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Propaganda Eleitoral do 
Estado Novo em Barcelos 

No ultimo Domingo, na nossa Oamara Municipal, 
realizou-se urna concorridissima reunião dos principais 
Nacionalistas de Barcelos, a- fim-de se resolver sobre a 
propaganda do acto eleitoral neste concelho. São 16 bo-
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Entre todos os povos ci-

vilizados, a manisfestação 
de uma opinião esclareci-
da, de um juiz de valor a-
cerca do fenómeno poli tico, 
exprime-se pelo voto. E o 
fenómeno politico abrange 
hoje o complexo econozni-
co social, a propria vida 
das nações. Por isso o vo-
to tem um sentido amplie-
simo e significa no seu 
conjunto o somatório de 
apreciações que individual' 

OÊ mente se fazem á matéria 
em causa. 
SALAZAR f a 1 o u há 

pouco sobre o acto eleito-
ral em que a Nação esco-
lheu os membros das suas 
Juntas de Freguesia, e que 
e o u b e cumprir, porque 
concorreu em grande per-
centagem para eleger os 
seus representantes. 
Agora, SALAZAR, es-

pera que no dia 18 do cor-
rente todos os bons portu-
gueses concorram à. urna 
votando nos Deputados 
Nacionalistas que serão os 
nossos representantes na 
Assembleia Nacional. 
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Acto de grande signifi-
cação, ha-de reflectir o jui-
zo de um povo sóbre a obra 
realizada pelo seu Gover-

no e manifestar a sua von-
tade sobre a obra a reali-
zar. Votar para além de 
dever civico, é, pois, no 
momento presente, um im-
perativo nacional. 

Como português deva 
debruçar-se sobre a sua 
consciencia, procurar co-
nhecer a tarefa já realiza-
da e os metodos emprega-
dos, não se esquecer do 
objectivo de grandeza na-

cional a atingir, cotejar o 

presente e o futuro com o 

passado,—e depois, votar. 
Se assim fizer, como é de-
ver de todos, o proximo a-
cto eleitoral demonstrará 
a que grande altura subiu 

o nosso uivei oivico e con-
firmará a necessidade de 
levar até ao fim a obra da 
Revolução Nacional—eu. 
raizada no muito que já 
fez e projectada no seu 
plano de integral realiza-
ção do Bem Comum. 

BANDIDOS CHINESES 
INVADIRAM MACAU 

Hong-Kong-29-Io—Um grupo de bandidos chineses, arma-
dos de metralhadoras, apoderou-se do grande Hotel Cocchai, si-
tuado no centro da cidade portuguesa de Macau. Os bandidos 
montaram metralhadoras pesadas nos telhados do hotel, transfor-
mando-o numa fortalesa. Os bandidos já foram subjugados e cas-
tigados, como mereciam 

Tarde de Outono 
Pua cela das... 

De urna janela desta casa, que as heras se encarregaram de enfeitar este ano e em cujos 
braços um rouxinol veio fazer o ninho, contemplo a paisagem agonizante. 

E' tarde de Outono. 
Não há flores de tintas vivas e perfumes deliciosos, como nos meses primaveris, mas o ama-

relecido da folhagem imprime um não sei quê de belo, que não fére a vista e fala mesmo á nosst 
alma. A atmosfera é mais leve, o sol mais acariciador e a natureza parece querer dar um adeus 
cheio de saudade àquele colorido que os campos, os vales e as serras apresentavam no verão. 

Debruçado no peitoril da janela do meu quarto onde outrora, por gerações além, outros se 
debruçarani, enlevados em idêntica meditação, vou-me perdendo em mil nadas. 

No meio do quintal, uma flor de sorriso magoado parece querer pôr um 
já não tem as mesmas cores das outras que no mês de Maio ali mesmo 

ram, vaidosas de serem tão belas e tão admiradas... 
Um vento agreste começa a levantar-se.. . 

Não contemplo por muito tempo as pétalas esmaecidas desta flor. 
Acabam de se desprender para sempre! 
Pobres pétalas! 
Elas, que pareciam ter a convicção de escapará morte, lá perderam num 

.0 OSceo,, interessante fotografia do distinto Artista Antonio A. da Silva 

ar de festa. 
nasceram e reina-

momento tôdas 
as esperanças! 

Consola-me a 
certeza de que 
para o ano, fo-
lhas e flores, 
me voltarão a 
saudar, renas-
cendo daquela 
terra, como rai-
nhas de beleza 
do meu quintal. 

E' urna sepa-
ração de meses, 
apenas. 

Caminha 
apressada a 
tarde. 

Os últimos 
lampejos acari-
ciadores do Sol, 
vão pondo pe-
daços d'oiro, pe-
daços de cobre 
no pinhal fron-
teiro. 

E' a oração 
melancólica das 
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ru, assume $ presidencia o 
Snr. Dr. Henrique Cabral. ilustre 
Governador Civil do Distrito, que 
tem sua direita o Ex.' Sur. Dr. 
Mano Nonton, consideradlssimo Pre-
sidente da Camara Municipal de 
Darcelos, e ilustre Delegado do Go. 
verno e * esquerda, o 9X 00 Ser. 
Carlos Maria Vieira Ramos, ilustre 
Farnassutico. 

Assentaram-se, tndistlntameole, 
os Ex." Sura.: Dr. Antonio da Cu-
nha Matos, Notaria; Ur. Duarte 
Carrilho, Professor do Liceu de Bra. 
ga; Or. Mantos Gnçalvea, Profes-
sor; Dr. Joaquim Pais do Vilas Boas, 
Presidente do Gremio da Lavoura; 
Dr. José da Silva Frutas, Medico; 
Dr. Adólie Marinho, Medico; Dr. Mi. 
ris Viena Queiros, Medico; Dr. Ki. 
génia Bacelar Ferreira, Secretario 
da Comera; Autora Barreto de Pa-
ria, Farmaceu%ico; Capitão José Meu-
dos Alçada, antigo Delegado do Go. 
verno; Marcelo Serrio da Veiga, 
Comandante da Legue Portuguesa; 
Francisco José Monteiro Torres, an-
tigo Delegado do Governo; Comeu-
dador Miguei Gomas de Miranda, 
Provedor da Santa Casa; Francisco 
Agutar, Presidente do Gremio do 
Comercio; Joaquim Correia de Áse. 
vedo, Negociante; Augualo Moreira, 
Conselheiro Municipal; Santos Cunha, 
Negociante; Mano Notou, Proprie. 
tario; Artur Basto, Negociante; An-
tonio Gomos de Faria, Negociante; 
José Correia Meirsiei, Negociante; 
Joaquim R. da Silva, Comandante 
de Lança da Legião Portuguesa; lia. 
ausl Pereira Vilas Bois, Funciona. 
rio Publico; Carlos da Silva Estavee, 
Pcoprietailo; Manuel Silva, Indus-
trial; Rogerio Calàv de Carvalho, 
Director de eOBsrcelensec, etc., etc. 
O Ix.' Governador Civil, depois 

de trocar Impressões sobre as fa-
turas eleições, retirou pelas IS boa 
ras, para Braga. 
A reunião decorreu com grande 

entusiasmo, sendo resolvido que, 
no dia ti do corrente, pelas 14,30 
horas, no Teatro Gil Vicente, se 
nausa uma grandiosa sessão de prom 
paganda eleitoral, onde farão uso 
da palavra distintos oradores. 

Tambern foram nomeadas duas 
Comissões, sendo uma, da Acçlo 
Iieitorai, que é presidida pelo Sz.' 
Sor. Dr. Maria Norton O da qual 
fazem paris os 9x.°' San, : Dr. 
Ádelio Marinho, Dr. Joaquim Fur-
tado Martins, Francisco Monteiro 
Torres, Dr. José da Silva Frelias, 
Aniero Barreto de Faria, Carlos 
Brito Limpo de Varia, Comendador 
Miguel Miranda, Constantino de Al-
meida e Padre Domingos Pinheiro 
e, a oulra, de Propaganda, que é 
coustiluida, pelos Ex." $nrs. 
Dr. Joaquim Pais, Dr. Mano Quei-
ras, Sorrio da Veiga, Augusto Mo-
reira, Antonio Gomos de Faria, 
Simplicio de lousa, José Correia 
Meireles, Joaquim R. da Silva e Ro-
gerio Galés de Carvalho. 

tardes, quando os arvoredos, 
os rios e os prados, parecem 
adormecer na síncope da luz. 

Até o sol nos foge !... 
Mas foge da nossa vista não 

para morrer, mas para ilumi-
nar novos mundos, dar vida e 
alegria a outras paYsagens.. 

A' beira-mar, como enorme 
globo doirado, ele parece des-
cer a um sepulcro de prata, de 
cristas ondeantes, artisticamen-
te trabalhado por mão de 
mestre. 
Aquela campa refulge, pur-

pura-se, toma mil cambeantes. 
E uma campa de glória 1 
Bendito seja o Sol! 

Outono de 1945. 

AbrahAo Zacuto 

430o iCarlomi 
Dia 3OOO que recebemos desta 

simpstica agremiação de Luboa,toram 
beneeciados, com 10000 asda, os na-
concitados: Carlos Pedras, Carlos 
Gonçalves • Carlos do Vale. 

OBITU*RIO 
Mgria J•:d da Silva Nelra 

Goutand., apensa,2& anis de idade, 
faleceu na peneltima sexta-feira, nesta 
cidade, a Nur.' Maria José da Silva 
Rodigsea Noivei, sobrinha dos nossos 
amigo. Sare. Aurelio Silva, importante 
Negociante, Manual Vieira Azevedo, 
tabem importante Negociante • Ma-
nuel Miranda, considerado runcionario 
de Finanças. 
O fu.erai da inditosa Maria Joê 

sfectuou-se no ultimo sabado e, ape-
sar-da tempo chuvoso, foi muito con-
corrido. 
A tida a familia dorida, enviamos 

es nossos pesames. 

Lõr a 4$ pAgina 

O ig de Outubro 
Vos no dia 19 de Outubro, 24 

anos, que maldosamente se kerain 
desaparecer da vida Machado doa 
Santos, o beroico fundador do regi-
meu republicano em Outubro de 
1910 e os seus companheiros de 
sacnilcio Antonio Granja e Carlos da 
Mala, o 2.' valoroso e brioso sol. 
dado da Grande Guerra, e, este, fia 
gora destacaoie da prestimosa Ma-
rinha Portuguesa. 

Foi um dia tràglcoe de luto pa. 
r& a Republica, em que desapare-
ceram, além desses, o tenente-coro-
nel Batalho de Vasconcelos e outros. 

Recordando tão Ilustres flguras, 
mais uma vez lamentamos tanta 
atrocidade e tamanha deshumantda-
de, que envergonhou e entristeceu 
a Republica. 

Da .0 Desforços, samuarie 
republicano, da vila da Fale 

Os novos., quererão reno-
var o perlodo de terror e de 
chacina da ha 24 ano.?... 
Deus nos livre desses sal. 

vid.r.,.., democratas que,on-
tem, em Barcelos, já deram 
dual de si,.. 

Carta de são 
ao Outubro  

Tivemos conhecimento de que esta-
va para aprovação oficial o Estatuto da 
LIGA DOS AMIGOS DE RPOSEDE, 
da receaie organisação oatuali5lic&. E' 
digas do reldvo a nolicla, pelo alcance 
social e turístico que essa LIGA Irá pro-
jectar ia vida do Concelho, que santa 
precisa doa esforços de todas para que 
possa sair do marasmo, da laaeção, do 
incoasisleate e infrutífero progresso que 
lhe teceram com vistas mais que laca-
nhas.Não desejamos comentar ou criticar 
actos ou realisações aparatosas e futala, 
sem repercussão duradoira e electiva na 
vida economica do Conelho, apesar-da 
sua transcendinsia superftslal, da sua 
grandiosidade quebradiça, da sua pere-
nidade efémera, do volume o da qealida-
de debil do que se nos mostra aos olhos 
perscrutadores e sorenawents cauto'. E' 
que são tão vulgaros,são correntes os pro-
pósitos de falsa compreensio do deveres 
sociais que levam i conquista da glorio-
Ia mocaeolP.nea ou pecuniosa erlentação 
calculista, .0 reverenciados desmedida. 
monte pelos debilitados mentais ou pela 
Impudeate avidez estomacal, que, dado 
e seu diUcil recochecimeoto justiceiro e 
a sua não monos penosa profligação 
consciente, não merecem que nos de-
tenhamos no seu ajaizameale ou castigo. 

No entanto, a criação da LIGA é 
acontecimento de reflexo beneftco para a 
Localidade suje progresso se pregas de-
tender e aumesiar, bem come para o 
Concelho que doei ateressada moa ls irá 
lambem servir utilmente, multo embora 
o nosso actual desconhecimento dos seus 
fios associativos não nos dava fazer 
aceitar a presunção lamentavel do sei 
exclesivo apstalado local. 

Fomos dos que sempre defendemos e 
tentámos fazer surgir agrupamentos 
similares, nas inleuçõsa e na organica, 
logo qeo se criou e GRUPO DOS AMI-
GOS DE FAO, frisando a proveitosa fi-
nalidade de tais instituições, náe ad pa-
na as Localidades, como, por extensão 
natural, para o progresso do Coacelbo. 

Ii li vão mais de cinco anos e só 
agora Esposaud.osas compreensivos e 
dedicados se lançaram na organisação 
da sua LIGA de AMIGOS. Indo empar-
ceirar tranca e amistocameate—assim é 
de esperar—com o GRUPO naquela par-
te des objectivos comuns que organismos 
desta naluresa esgiobam, detendea4o a 
sua Terra e def.ridendo eonsequeate-
mente o Conselho. 

Reconhecido o prudente a ilslem*tl-
co cuidado do GRUPO em conjugar es-
forças comuns, em reforçar a boa cem-
preeasko e camaradagem entra as Povoa-
ções, em respeitar Interesses legitimas 
uailaterais, proclamando e promovendo 
sempre, claramente, calorosamente, a 
defesa e o comentaria da, suas Iniciati-
vas a projectos —é natural que a LIGA 
venhas colaborar lesisnente,provettosa-
meote, com o GRUPO DOS AMIGOS 
DE FAO, sugerindo, propoado e defun-
4eudo medidas e planos destinadas as 
engnandesimento evidente e ordenado do 
Concelho. Nem o GRUPO se criou para 
prejudicar Espoaende ou o Concelho, 
assim come a LIGA não vai surgir para 
afectar Fão ou o Concelho. E, neste 
antecipado coneirto, ambos os agrupa-
mentos podem acasalamento e utilineate 
exercer influOeeia poderosa, bem como 
moderar inveterada IncontinêncIas de 
expressão ou fabulosos planei teadon-
ciosos de supremacia Irritante. 
O exemplo de Eposenda deve frutiO-

car e só vantagem há em que tal acon-
teça rapidamente, par dura vei rum te, 
quando vemos a Humanidade proclamar 
estridentemente, aosioaaweute, a necos-
aldade duma mais fattwa, mal compre-
ensiva, mais respeitadora, maia oul co-
laboração entre os Homens. E' preciso 
que deixemos a era de alma acrubris o 
das unhas sujas til rrpsrarawt) para en-
trarmos digo,wrnte, decidldaweute, na 
era da urbanidade asseada e produli'a, 
na era do seguro e eôcionte bom eutan. 
dlmento e respeito entra lodo, na era 
do são raciocinie condescendente e jo-
vialmente eonvtrutvo. E, èrtes organia-
moe de propaganda séria e justa, mais 
do que quaisquer outros elementos coer-
civos, exigentes e fecciosos, são o bom 
semeador de Paz, alegria, progresso e 
acatamento mútua; são a asa acolhedo-
ra a que os bem iateneiouados e os 
abn.gadoa se abrigam eoafladamgute, 
de alma lavada a sem rancores, de as-
celas puros o honroso.. Tem o GRUPO 
sofrido a sua pe4radsz11a malévola mas, 
honra lhe saiba, as vezes que a pedra 

aio tem ide ferir a mãe mesquinha qu 
injustamente a despediu?! A'e vezes, 
tem levado tempo, mas tem sido isfali-
vel e compeasadara & reparaçãut 

(Continua no proxinio numero) 

INTRMUROS  
Rifle.e, d. som5ra1 

Alsi p o r (808 asceatou praça 
no L' Batalhão do Regimento d'lafan. 
teria N.° 20, (que anos antes veio esta-
cionar em Barcelos, por influencia do 
saudoso Conselheiro lesO Novais), um 
mancebo atarracado, musculoso e es-
padaúdo, cuja farta bigodeira, hoje 
lhe dava foros de possuir um posto de 
comando na tropa. 

Chamava-se simplesmente leão e 
era natural do concelho de Poste do 
Lima. 

Como n'aquele tempo os soldados 
recrutados davam traz anos de efecti— 
vo serviÇo,e.te rapaz no decorrer do 
tempo,arranjou por aqui o sei namoro 
e, depois de passar à rezerva casou 
com aquela que era todo o sou derriço. 

Par aqui ficou e ficou soado conhe-
cido pelo João Soldada, o qual à falta 
de coisa melhor, levava a vida pondo 
na. furas uma roleta, não a dinheiro 
porque o não tinha, mas de cigarros 
fortes. 
O João Soldado, assim por aqui vi-

veu e morreu. 
Tinha o seu trace—que o vitimou— 

beber muita aguardente. 
Á sua historia 4 simples, como 

simples é a de todos os Joó.a Solda-
dos. 

Ao assentar praça declarou logo— 
'Eu ela ssl ler nem mscrav. r, astenia 
praça ela p'ra seguir porua s.0 
•brsgade.. 

Como era estruturalmente boçal 
custava-lha muito a aprender a ins-
trução e, por isto mesmo, os instruto-
res viam-se atrapalhados para que ule 
acompanhasse os camaradas em talO 
quanto sa lhes ensinava, a pontos de, 
um da, o s.rgeuto Gaspar q6 pouco 
mais sabia do que a ordenança, multe 
arreliado lhe preguntou 

Todas as put.as da tua fam fila 
sa. ia. .stupidas some lis? 

Ao que o Jolo lhe respondeu, ga-
guejando. 

meu sargeei....T.isha um 
prime que d ainda maio burro que au. 

—Que prefirao iam esta paleta? 
—E' sargento is ca,'u14rs4, respon-

deu o João. 
O sargento Gaspar não atingiu 

bem o que o recruta ingánuamente lhe 
tinha respondido, mau um cabo que 
se encontrava presante, no fim, fea os 
ceme.taries devidas provocando certa 
graça is preguntas e respeitas que se 
produziram por aquela ocasião. 
O João Soldado morreu e sepultou-

-se em Barcelos, sem mais nada haver 
que lembre a sue memoria, senão a 
falta da roleta de cigarros fortes que 
ele punha nas nossas feiras. Z. 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doente saber. 

Preço-30800 
Pedidos à Farmacia do' ponte 

RÉGUA 

Licenciado em Farmaoia 
Na Faculdade de Parmacia da 

Universidade do Perto, concluía a 
sua formatura em Firmada, obten-
do honrosa classilcação, o Bar. Dr. 
Armando Baptista, extremosa Olho 
do nosso prezado amigo e ilustre 
conterrueo Bar. Joaquim Alvos 
Baptista, conceituado proprietarlo 
da Panada Central de Pinhel e so-
brinho muito querido do nosso lam-
bem amigo Snr. Manuel Augusto 
Vieira, importaste Industrial o tu. 
teligeute colaborador de cO MAR. 
CgLiNSS,. 

Ao novo Licenciado, bsmcomo a 
todos es seus, enviames a nosso 
cartão de afectuosos parabenu. 

AGRADECIMENTO 
M 1 mm a 

Simplicio de Sousa, julga 
já ter agradecido a todasi as 
pessoas que tiveram interes-
se no decorrer da g - a v e 
doença que motivou a perda 
de sua Esposa, bem como a 
todos aqueles que lhe aprea 
sentaram condolencias 'pelo 
seu falecimento. 
Se porem alguma falta es 

tiver verlficado,—e esta ia* 
voluntaria—vem por este 
moio repara- Ia agradec.ndo 
a todos aincercmente as a. 
10nç62a e conforto que lhe 
concederam. 

---
Puesando no prozimo dia 

8 de Novembro o 30.0 dia do 
falecimento de sua Eapoea, 
comunica que manda cele-
brar Mteea por sua atina na 
Igreja de Santo Antonio pe. 
iae 8,30 horos. 
A todas as pessoas que as-

sintam a cite Acto r.iigioeo, 
desde já i'e confeosa muito 
ara decido. 

Barcelos, 31 de Outubro 
U e 1945. 

Siaplisie de Sonsa 

PATIFARIA: 
A OBRA DOS QUE SE 
DIZEM DEMOCRATAS III 

Na manhã de quiuta.faira, dia 1, 
apareceu pelas paredes da cidade 
diversa propaganda do ggtado Novo. 

No uplacardu de «O Sarcelens» 
colocaram um impresso, que dis 

clk, actualmente, 74 Caixas de 
Prevideacta com cerca de 374 mil 
contos que protegem nas adversi-
dades 349.600 Trabalhadores, Isto 
é apenas o principio da grande Obra 
de Providencia Social que o estado 
Novo realixarà.. 

j Que culpa temos nós que nos 
colocassem esse impresso? 
O adversanlo que faça o mesmo. 
— Ontem, pela manhã, ému-

los dom do W de Qu-
tubro, sujaram com eaere. 
mento essa propaganda TI! 

Isto é que é a democracia ?... 
E' para isto que desejam mais 

liberdade?.. 
Os democratas que procedem 

desta forma são os maiores bandi-
dos que devem ser banidos da so-
ciedade; são piores que os bandido s 
chineses que assaltaram o hotel 
Coechai na cidade portuguesa de 
Macau. 

Patifes, que ofenderam a popa. 
lição duma cidade paclica e or-
doma. 

Que faz a Policia de Barcelos? 
Para que servem os guardas 

nocturnos? 
Barcelos não é terra de Pala-.. 

-Pires, e a maioria doa barceleuses 
pn.sa.le do respeito muluo. 

e 
A Comissão Democrata de Bar-

calos, que é constituida per 1Hi. 
meus de Bem, para sua honra, de. 
vã irradiar, desde' já, ésses seus 
sorreligienarios que, Iam cobarde-
mente, envergonharam uma terra e 
os seus Chefes... 

-_- _• swiaØmsa. - 
fogado 

Terça-feira, quando andava á lenha, 
foi acometido por um ataque de gota, 
caindo ao rio Cavado, porte da Ponte 
do Caminho de Ferro, Angelo Macha-
do, de 20 anos, distribuidor de telegra-
ma e filho de Stir. Aagelo Mechado, 
desta cidade. 
O triste acontecimento foi muito 

sentido pelos barcelenses, que estima-
vam o infeliz Angelo. 

1'erdlzem 
Termina no dia to do corrente a 

caça ás perdizes. Será preso todo o 
indivíduo que for encontrado a csçal.as 

Qperaço 
No Hospital da Mísenicordia, des-

ta cidade, foi operado, ficando bem, 
o nosso amigo e assinante, Sar. 
José Antonio Lopes de Araujo, de 
Vila Freacainha S. Martinho, 

Jose Pereira & Silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e29 

BARCELOS 

"li OAACELENS[ OESPLJRTJO 1 
ÇI/—Ylctorlc—Qsem diria, ant. 

do encontro, que o Vietoria de Guina. 
ráei podia tropeçar, no Campo dl 
Granja, perante o ultimo Classificado, 
Os desafies que e grupo virnaraae 51, 
vem realizar, a esta cidade, silo h 
muitos anos o .pior» salta para asse. 
garar o titulo de campião. 

No Domingo passado, mais urna 
vez, o grupo visitante regressou com 
os u preciosos pontos sem coam 
de deixar de passar os mais penosoi 
momentos. 
O resultado foi de 2—i favers, 

ao Victoria que terminou a z.a pita 
Da situação de vencedor por 1-__o 
O Gil Vicente faz umo ezibiçis 

agradavel e o escasso tssuitacjo dli 
bem as dificuldades que os visitante, 
encontraram no Campo da Granja. O 
Primeiro ponto foi alcançada por BRIO. 
SO quando faltava um minuto pari 
terminar a 1.5 parte. Durante o segui-
do período o jogo decorreu na mesni 
toada da primeira parte, sem domínio 
de qualquer dos grupos. Aos 15 minu 
tos MIGUEL aumentou o ' saGre. per 
2.0 que foi reduzido, para 2-1, p5Hi 1 
doa 3 minutos por intermedio de ZE. 
FERINO. 

VITORI A—Maehado,Garo ia, João, 
Zé Maria, Curado e Luci no; Brian 
Miguel, Alexandra, Alcino e Franiclia 

GIL—Silva, Costa e Caçador; es.. 
tu Marinha, Zaferino e Amarei; Jor. 
Augusto, Jaime, Silva e Avante., 

Arbitrou o Bar. Nelson Ribeir,, 
de Braga. 

Camplenafo JJlztritcl— A msnh 
jogam em bR'sGA: porting—GiJ; e 
GUIMARAES: Vitoria—Famnalicie , 
cm VIANA DO CA8TELOViene, 
se—Fato, 

7omcgem co Cenaiteri.—A C 
A. do Gi Vicante realizou, na pssssdi 
5.'- feira, a romagem uo jazigo do III 
malogrado atleta ADELINO PASOS 
RIBEIRO NOVO colocando uma Ispi 
de com os seguintes diz eres : ' ADEL! 
NO PASSOS RIBEIRO NOVO—o1 
Campo do Gil Vigente para o Euifdk 
sem fim. 

Homenagem dos desportistas bit 
celenses e da Direcção.. E. N. 

—a— 

ame  

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Quintiâis, 

lugar de Pouzada, vendem-ai 
uma boa casa e eirado. 
Quem os pretender, queini 

falar com os herdeiros de 
Domingos Martins Cancela,1 
na mesma freguesia. 

OCULOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

NO CINEMA GIL VICENTE 
AmanhA: 
O napeot&cnlo Supremo do Ano 

Cinema 
Gil Vicente 

llOI1INllÜ, 
4 - Noyimro - 1945 
3-SESSÔES-3 

(9's 14, às 16,45 
e às 21 horas 

com 

NELSON EIIIIY 
o famoso barítono 

alla Foster 
a gentil cantora 

Claude Rama 

150 CARRILIO 

JANE FARRAS 

J, Edword SROMBERG 

55hZ FEtO 

HUME CRONYN 

Na 5.5.f.ira, à noite, um programa duplo: um filme d' 
terror com Bons Kerlcff O DIABO MANDA 

e a farsa de constante gargalhada com lo. E. Brorvu: 
Uarbas Triunfantes 



• Enrcelu 

É O PORTUGUÊS QUE 
MAIS NOS CONVEM---
A imprensa brasileira não 

deixa passar em claro ns* 
uhum pretexto para afirmar 
a sua simpatia pelo nosso 
pais. Fà-lo sempre com a 
màxima indspend.ncia e um 
ã.voutade natural que só 
nos pode ser lisongeiro. 
Recentemente ainda, foi 

eBrasil-Portugala que levan-
tou o assunto. O importante 
cotidiano carioca fêz-se eco 
de opiniões colqctivas. E' jus-
to transcrever: 
(Nós, brasileiros, que de. 

vemos o nosso aparecimen-
to aos portugueses, jamais 
tivemos motivos para maldi-
zermos da nossa descendeu. 
cia e sem a menor sombra 
de dúvida é o português o 
hóspede que mais nos con-
vêm, pois no Brasil, os fi-
lhos da velha terra lusitana 
si sentem á vontade sem 
maior.s ambiqõss além de 
viverem o resto dos dias en-
tre nós constituindo familia, 
bens lmov.is, afectos, rela-
ções sociais e comerciais. O 
Govêrno de resto, reconhece 
esta verdade e a prova a 
da passo a encontramos na 
nossa legislação sôbrs smi-
graçõsse. 

Sofre do Estomag. e 
Intestinos? 

pós TRIDlGSTlVO5 (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 
dôres, pós eBo, se n&O 
tiver dóie., p6. sAi. 

Deposito ao Pôrlo—Ca,fi!h. 4 

BATATA LIVRE 
Está livre a compra e ven-
da da batata, sendo aboli-
das as guias do transito e 
o tabelamento do mesmo 
taberoulo, podendo desde 
já transitar livremente 
dentro do Pais. Vamos a 
ver 80 os pobres ser.o be-
neficiados com esta medi-
da... 
Agora, é preciso que os 

gananciosos tenham com-
paixão dos necessitados. 
Que a batata não seja 

só para os ricos, como acon-
tece com o bacalhau li-
vre... 

o 

O Governo comprou na 
Dinamarca 15 milhões de 
quilos de boa batata, que 
deve chegar nos primeiros 
dias de Novembro. Isto, 
agora, vai... 

o 

, E, se o milho e toda 
a produo agricola tam-
bem fosse livre? 
N à o daria resultado? 

Acabariam assim os nzda 
línguas? 

:Não seria bom fazer-se 
uma experiencia ? 

Na REUMATISMO aguda eu 
aronico REUMATISMOL 

(Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposite ao Parto—Castilho 4 C.' 

Faleceram 
—Em Fragoso, Domingo. Feriu. 

da. Jaco, de 66 anca. 
—Em Remelbe, Joaquim Smõaa 

Ferreira, do 15 moi e Barbara Maria 
5im6es, do 88 aos.. 
—Em Criatelo, Jeió Dowi.gaee Boi. 

çs, de 61 aia.. 
—Em Barqueiro., Ermelinda da. 

Eira,, de 74 suo.. 
—Em Fornele., Petr.niIs Alvo., de 

69 ano.. 
—Em Qiin;ile., Reis Vicente de 

Carrilho, do 76 anos. 
—Em Negreiro., Msu.1 Soares de. 

Sint.., de '21 aio.. 
—Em Barseliubo., Cels.tln. Parei. 

ri, de 33 anos. 
—Em Panqse, Muni! da Silva Ma-

ibeire, de 74 mn•e. 
—Em Combatem, Joaquim Alvos, de 

73 ano. e E.11ia Alvo., de 71 aios. 
—Em Tomei Sinta Leesadia, Joa-

quim da Costa Ferreiro, de 73 us. e 
Jeaim da Silva Paula, de 18 suo.. 
2Em Tomei S. Veriusi.., Maria 

Liguei, de 56 aos.. 
—Nesta *idade, lesqizim Cardo.. 

de Miranda, da 61 si... 
—Em Vila Bisa, Mais.! José de 

CASA   7h a£5  

Gabardine., Sobretudos, Zambrenes, e Trincheira., ? 
acaba de receber grande sortido para inverno: 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 
O ASA. DAS G-  A.DAIDIN ES 

Fatos da Tabela, calçado, etc., etc, na 

CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ - fl R e 6 li O S 

Anojo, de 75 ano., 
—Em S. Romio da Uoha, Mansa[ 

Ferniades, de 7 aio.. 
—Em Persibol, Agostinho José Os-

caie, de 16 anca. 
—Em Gueral, Floreati.o de Macedo 

Faria Gajo, de 65 anos. 
—Em Creixomil. Manuel Jsiá da 

Costa da Eira, de 83 ano.. 
—Em Arcu.elo, Remaria Pereira, de 

1* ano.. 
—Em Salvador do Campo, Tareia 

de Preitos, de 78 anel. 

A'& femilias doridas, pesames 
los  

(!amara Municipal 
de Barcelos 

Dernoiição de 
Prédio 

Mdrio Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Pre-
sidente da Camara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

Faço publico que, até 
ás 17 horas do proxilno 
dia 13 do proximo mês 
de Novembro, serão rece-
bidas, na Secretaria des-
ta Camara Municipal, pro-
postas, em carta fechada 
e lacrada, para a DENIO-
LIÇÃ.O DO PRÉDIO on-
de está instalada a Dele-
gação da Intendência Ge-
ral de Abastecimentos, 
(exceptuando a depen-
dência anexa que serviu 
de capela), e para AR-
RUMAÇAO DO RES-
PECTIVO MATERIAL, 
em locais que a Camara 
indicará e que não serão 
afastados mais de 150 
metros do actual ediflcio. 
As condições estão pa-

tentes na Secretaria, on-
de poderão ser examina-
das. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 24 de Outubro de 
1915. 

O Presidente da Camara 
Municipal 

a)—kario Átiguél Gan-
dara .Norion 
Vedor 

O Rev.1 Padre Sanches, 
habil Vedor, encontra-as na 
P.ns.ão Pontes, ao Larga da 
Estação do C.de Ferro, des-
ta cidade, onde pode ser pro-
curado. 

AO PUBLICO 
Antonio da Silva Ferreira, 

ohauffeur, de Negreiros, no 
dia 23 de Outubo, quando 
passava no Tamel, assalta-
ram-lhe a camioneta, rou-
bando-lhe 25 sacos, no valor 
de 250$00. 
Depois de verificado o rou-

bo, comunicou ao Snr. Do-
mingos Macio[ de Carvalho, 
Regedor de Aborim e esta 
digna Autoridade logo des-
cobriu quais os autores do 
roubo, que são: Adelino da 
Costa Lopes, um seu filho e 
um seu irmão chamado Da. 
vid da Costa Lopes, que con-
fessaratn o crime de terem 
assaltado a camionete e rou-
bado os ditos sacos. 
O proprietario dessas sa-

cos, Sar. Joaquim Jo.ê Si-. 
mÓ.. do Lima, da freguesia 
de Pereira, perdoou aos ga-
tunos, mas exigiu-lha o pa-
gamento da despesa do auto-

movei s a entrega dum do-
nativo para os pobres mais 
necessitado, da freguesia de 
Aborim 
Que todos os condutores 

de carros se acautelem 
quando passarem pelo Ta-
mel, que não lhes aconteça o 
mesmo... 

Barcelos, 1 de Novembro 
de 1945. 

Domingos Mccl.! de Carvalho 
Joaquim José Simões de Lima 

MISSA 
No dia 10 do corrente, ps. 

Ias 8 horas, na igreja do San-
to Anionlo,celebrar.se.ã uma 
Missa por alma da Sur. D. 
Maria Luiza do Vale Car-
doso Pedras. 

DESPEDIDA 
Abluo Gomos V i  a s 

Boas, de S. Paio do Car-
valhal, tendo de retirar 
para Venezuela, vem, por 
este meio, despedir-se de 
todas as pessoas amigas, 
oferecendo os seus limita-
dos prestimos na q  ele 
País. 

S. Paio do Carvalhal, 
29 de Outubro de 194. 

O. Tereza de Jesus Rio 
Agradecimento 

A familia da saudosa 
extinta—D, TEREZA DE 
JESUS RIO—julga já 
ter agradecido a todas as 
pessoas que lhe apresen-
taram condolencias e fize-
ram o favor de tomar 
parte no funeral realizado 
no dia 2 de Outubro, nes-
ta cidade, mas, podendo 
haver qualquer falta, in-
voluntaria, vem, por este 
meio, reparai-a. 

Barcelos, 2 de Novem-
bro de 1945. 

Adélia dos Santo. Lima 
Inês dos Santos Lima Reli 
Joaquim Reis (Dr). 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Gilmon-

de, lugar da Mota, conce-
lho de BarceIo, junto à 
estrada Nacional, vendem-
-se urna casa, com bons 
comodos e um grande ei-
rado com algum vinhos 
arvores de fruto, etc. 1 ÀGINTSS SM BARCELOS - M&NUaL ALYES PEREIRA IRMAO 

Para ver e tratar falar 
com o Snr. José Fernan- Compassida de segur~ 
dos da Mota, no mesmo tY 01W P 1 4 1W Ç A 
lugar. 

t!,a coelheira 
Desapareceu um, ama-

relo, com malha branca, 
no lugar de Santa Marta, 
perto da Estação da C. P. 

Gratifica se quem o en-
tregar e procede-se contra 
quem o retiver. 

Armindo Torres Maios 

CASA VENDE-SE 
R. da Barreta 39, 41. 
Obsequiozamente, in-

forma: 
Padaria João Luiz. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sur. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vei continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resoiveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.5 16. 

CASAL, PARA A 
LAVOURA 

Precisa-se, de me ia 
idade, o. de preferência 
sem filhos. 

Informa esta redacção. 

ESTUDANTES 
Comprai om voamos 

livro, e artigo* e.00-
Iars na 

LIVRARIA ATENA 
a eI.Ávraria do 

.tudant•a 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
Avisam-se os S n r s. 

Associados deste Gremio 
de que está aberta, até 
ao dia 15 do próximo mês 
de NOVEMBRO, a ins-
crição para batata de se-
mente certificada. 

Barcelos, 23 de Outu-
bro de 1945. 

O Gerente, 

a) Artur Matos 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCIARIA E 

VINHOS 
A dois quilometros da 
cidade, passa-se um esta-
belecimento de Merciaria 
e Vinhos, com Alvará e 
com um bom contingente 
de mercearia. 
Quem pretender, quei-

ra informar-se nesta re-
dacção. 

Consultas das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
nua do ..7gref a, 1 (casa onde wviu 

o Jr. Matos Çraça) 

NECESSITA  TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tom. 
VITAGENOL Castros. 

É um tónico admiravel; con-
tra a anemia, tuberculose e 

afecções polmunarss. 
Deposito no Põrto—Castilh 4 

COMPANHIA I SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

COMARCA DE BARELOS 
Secretaria Judicial 

Anuncio 
L' publicação 

Nos termos e para os 
efeitos do disposto no art? 
263 do Codigo do Pro-
cesso Civil, se anuncia 
que foi notificada a revo-
gação de mandato conce-
dida por Rufino Romão 
da Costa, da freguesia de 
Lijó, a sua mulher Anto-
nia da Costa, da mesma 
freguesia, ficando s e m 
efeito algum a procuração 
outorgada com poderes de 
geral administração civil, 
conforme notificação ju-
dicial feita àquela procu-
radora. 

Barcelos, 20 de Outu-
bro de 1945. 
a) Rufino Romdo da 

Costa 

CAMILO RAMOS 
Clrsrgi5e-Deatista a Farmaeeutieo 

Telefona 5,321 BLI4OELOS 
Dentaduras completas, desde 3OOOQ 
Obturações, desde , - . l5OO 
Coaecrso da dentaram, em 

horas  15400 

V. Ex. pretsad.sn sem. 
prar objectos d'ouro, r.16g1*s 
do marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gÕto para brindes? 
São sempre aos préç.s inale 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem ofieiaas para consertos 

em objectas d'oiro, praia e 
relogios. sendo estes com ga. 
ranlia e precisão 1... 

VENDE-SE 
Casa, ia Ria Miguel Ange-

lo, Neo 173 a 181, em Barca. 
Ilibøs, ou permuta-ia 
por propriedade ristíca, per-
to da cidade. 
Para tratar. Padaria João 

Luz. 

Dr. fflria Queiro3 
IaÉD1C O 

10 ás 12 

12 ás 19 

Capital e Reeerva.s 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os risco.), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POxtTO—.R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, $9 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

Dr. moreira a Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, $2-1. 
(POR CIMA DO 
Oaté Novo) 

 4 

Seguros em feios os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—M ARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇAL 

Ag*ncla e 1'oato de Socorro. em I3arce1oN 
AY&NIDA Da. OLlY5lRÃ 8ÃLkZAR-55 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

]Profiram  cota t&tbrioa 
k».rf.ição. preços iam competenota 



e Atarearensa 

SCOIDD COM EiOI .A.I  

Ipoispi Q,  U OT S  

Por escritura de 23 do 
corrente mês de Outubro, 
lavrada a ti.. 55 do L,' de 
notas 442 do notario dsta 
comarca. Dr. Lula Filipe 
Pinto da Fonseca, FRAN-
CISCO XAVIER MARINHO 
DE AGUIAR e MANUgL 
VIRGlNlO DE CARVALHO, 
casados, negociantes, de Bar-
oellnhoa, desta cidade, coas-
titulratn entre si uma so-
ciedade comercial por quo-
as, de responsabilidade li-
mitada, sob as clausulas dos 
art.M seguintes: 
1.'—A sociedade adopta a 

firrna.FRANCISCO AGUIAR 
& COMPANHIA, LIMiTA-
DAs;—a sua séde fica seu* 
do nesta cidade, na rua 
Dom Antonio Barroso, no 
rés do chão do predio com 
os números de policia 88 a 
90, e que a socledade vai 
tomar de arrendamento, sen-
do ai tombem o seu estabe-
lecimento principal, sem su-
cursais presentemente; o seu 
objecto é o comercio de fa-
zendas e seus derivados, 
podendo ter qualquer outro 
em que os sôcis. acordem, 
• a sua duração é por tem-
o indeterminado, a contar 

do dia primeiro do corrente 
mis 4. Outubro. 
2.'—O capital social, inte-

gralmente realisado em di-
nheiro, é de 100 contos, sen-
do formado por duas quo-
tas, uma de 25 contos do 
sócio Francisco Aguiar e 
outra de 25 contos do sócio 
Virginlo de Carvalho. 
3.—A gerencia social fica 

confiada aos dois sócio., 
com dispensa de caução, e, 
assim, qualquer dêleo podo-
rã fazer uso da firma social 
em assuntos do mero expe-
diente e representar a socie-
dade em juiso e fora dêl., 
activa ou passivamente; mas 
em actos, contractos e do-
cumentos que envolvam res-
ponsabilidade para a soei.-
dada ê iodl.penaaval, para 
que esta fique obrigada, 
além da firma aposta por 
qualquer sócio, a assinatura 
do sócio Aguiar. 
§ (&aico—F 1 e a expressa-

mente vedado a qualqter dos 
sócio., em conjunto ou se-
paradamente, obrigar ou res-
pousabilisar a sociedade em 
assuntos ou negocio, que não 
digam respeito ao objecto 
social, pelo que essas obri-
gações ou responsabilidades 
ficarão a ser individuais de 
quem as tiver assumido. 
4.—A cessão total ou par. 

cial da quota a extranhos, 
fica dependente da autorisa-
ç&o da sociedade, constante 
do seu Livro de actas; po-
rem, o sócio Aguiar fica 
desde já autorisado a divi-
dir a sua quota em quantas 
partes quizer e bem assim a 
ceder das novas quotas, re-
sultantes dessa divisão, as 
que entender e a quem de-
sejar faze-lo. 

5.9— Em 31 de Dezembro 
de cada ano proceder-se-há 
a balanço; e os lucros líqui-
dos nu., apurados, depois 
deduzidos 5°f, para fundo de 
reserva legal, serão reparti-
dos pelos sócio., na propor-
ção das suas quotas. 
6.'—Falecendo ou interdi-

tando-se qualquer sócio, a 
sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e 
com os herdeiros ou repre-
sentantes legais do falecido 
ou interdito, nomeando 
aqueles herdeiros uni seu 
representante na Sociedade. 

7.0—Em, qualquer caso de 
dissolução da sociedade, pro-
ceder-se-bá á sua liquidação, 
sendo liquidatários os sé-
cios. 
8.'—Ae assembleias gerais, 

para que a lei não exija for-
malidades especiais, serão 
convocadas por carta regis-
tada, com aviso de recepção, 
enviada e o rn antecipação 
mínima de cinco dias. 
9.—Noa mais casos não 

regulados nêste pacto, obser-
var-se-hão as disposições le-
gais aplicàveie e as delib.- 
rações dos sécios, que lhes 
não sejam contraria.. 

O Ajudante 4a Secretaria N.lirlsl 

Hildrio Cândido Barreiros 

de Oticeira 

Sociedade por quotas 

Por escritura de 22 do 
corrente mês, lavrada a 
folhas 88 v. do livro de 

notas n.° 441, do notario 

desta comarcã, Dr. Luiz 
Filipe Pinto da Fonseca, 
D. MARIA MOREIRA 
DA - SILVA MARTINS, 
viuva, propriêtaria, da ci-
dade de Guimarães, TI-
TO LIVIO DE MOURA 
PINTO CAM EIRA, casa-
do, industrial, desta ci-
dade de Barcelos, AN-
TONIO MATIAS, casa-
do, comerciante, desta 
mesma cidade, A N T O - 
NIO DA SILVA CAR-
VALHO, casado, induo-
trial, de Barcelinhos, AN-
TONIO FERREIRA 
COELHO, casado, co-
merciante, da cidade do 
Porto e MATEUS CAN-
DIDO MIRANDA LO-
PES DOS SANTOS, ca-
sado, industrial, desta ci-
dade de Barcelos, cons. 
tituiram uma sociedade 
comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as clau-
sulas dos artigos seguin-
tes 
PRIMEIRO—A socie-

dado adopta a denomina-
ção de aFABRICA NITA, 
LIMITADA»> porém, nos 
e e u a estabelecimentos, 
etiquetas e produtos, po-
derá uzar, abreviada e 
simplesmente, a palavra 

«NITA»;—tem a sua sé-
de, presentemente, na fre-
guesia de Barcelinhos, 
desta cidade, em predio 
que vai tomar de arren-
damento, e a sua dura-
ção é por tempo inde-
terminado, a contar de 
hoje. Não tem presente-
mente sucursais, delega-
ções ou agências, mas 
pode a todo o tempo 
abri- Ias onde achar con-
veniente e lhe fôr per-
mitido. 
SEGUNDO—O seu o-

bjecto é o fabrico e 
confecção de brinquedos, 
bonecas, artigos em ma-
deira e fundição de me-
tais, podendo, no entan-
to, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de industria 
ou comercio em que os 
socios acordem entre si. 
TERCEIRO—O capital 

social é de quinhentos e 
noventa contos, e e s t á 
já tOdo realisado, sendo 
subscrito da seguinte for-
ma: 
A quota da sócia Do-

na MARIA MARTINS é 
do tresentos e quarenta 
contos, a do sócio TITO 
L 1 V 10 é de dusentos 
contos, a do sócio AN-
TONIO MATIAS, é de 
vinte e cinco contos, as 
dos sócios A N T O N 1 O 
CARVALHO e ANTO-
NIO COELHO e ao de 

acaba de receber um formidável saldo de camisas para 
Homem, a preços baratissirnos. 

1ANDE VAR!EUADE EM E' ADRÕES. 
E'OF'ELd c ES DE PRIZ%1 EI ELt. QU ALIDA DE. 
DESCONTOS QUE ATINGEM O°/,. 
VIS1TAI AS MONTRAS I)A C A MIS A RIA A AJA. 

Ylalluss! 
Sortido completo para a nova Estação de Inverno, em malhas para 

Homem, Senhora e Criança a PREÇOS TABELADOS. 

LINDOS MODELOS DE BOLSAS PARA SENHORA-
fflhlbltflS! Cflffl1SflS! 
.Na Casa Bajú (Esquina das Rua. D. Antonio Barroso e 

Bar/ozza de Freitas). 

dez contos cada, e a do 
sócio MATEUS DOS 
SANTOS, é de cinco 
contos.—A sócia Do na 
MARIA MARTINS e o 
socio TITO LIVIO rea-
lisaram as suas quotas, 
parte em dinheiro e par-
te em maquinismos, sen-
do a parte em dinheiro 
de cada um dos ditos 
sécios, respectivamente de 
cento e oitenta contos e 
de cento e vinte contos, 
o os restantes sécios roa-
usaram-nas em dinheiro. 
§ UNICO—Não have-

rá prestações suplemen-
tares, mas qualquer dos 
sécios poderá fazer á so-
ciedade os suprimentos 
de que ela carecer, pa-
ra a boa e progressiva 
marcha dos seus nego. 
cios, à taxa do juro le-
gal, o com as condições 
que forem estipuladas e 
aprovadas em Assemblôa 
Geral. 
QUARTO—A gerencia 

o administração da so-
ciedade, dispensada de 
caução, fica a cargo do 
tOdos os sécios, com ou 
sem remuneração, con-
forma fOr deliberado em 
Assemblêa Geral, e en-
tre si dividirão os res-
pectivos serviços como 
entenderem, podendo, 
porisso, qualquer deles 
representar a sociedade 
em juizo e fora dêle, 
activa e paBsivamente. 

QUINTO—Os documen-
tos de méro expediente 
poderão e e r assinados 
por qualquer doe sécios; 
todos os restantes, in-
cluindo lo t r as, cheques, 
çontractos e quaisquer 
outros actos que impor-
tem responsabilidade pa-
ra a sociedade, p a r a 
que ela fique obrigada, 
só terão validade quan-
do assinados p o r dois 
sécios, dos quais um se-
rã sempre o sócio Tito 
Livio. 
SE X T O—E' expresa-

mente vedado aos sécios, 
assinar, em nome da so-
ciedade, letras de favOr, 
fianças, abonações e, em 
geral, quaisquer docu-
mentos extranhos a o e 
negocios sociais, respon-
d e n d o individualmente 
pelas obrigações assumi-
das o sócio q u e infrin-
gir esta disposição, e 
indemnisando, além dis-
so, a sociedade p e 1 o e 
prejuisos que lhe causar. 
SETIMO—E' livremen-

te permitida a cessão 
total ou parcial de quo-
tas entre os socios, mas 
para extranhos fica ex-
pressamente dependente 

do consentimento dado 
por escrito dos consocios 
ao cedente, que terão 
se w p r e a preferencia, 
sendo em primeiro lu-
gar, porem, a sociedade 
em geral e depois cada 
um dos sócios de per 
si-
OITAVO—Ficam ex-

o 1 u i d o e do disposto na 
segunda parte do artigo 
anterior, os socios Do-
na Maria Martins e 
Antonio Coelho, que po-
derão ceder livremente 
as suas quotas, no todo 
ou em parte, transmi-
tindo iguais poderes a 
qualquer pessoa. 
N O N O—E' permitido 

igualmente aos referidos 
socios Dona Maria Mar. 
tine e Antonio Coelho,' 
substabelecer, em qual-
quer dos outros socios 
ou em extranhos, os 
seus poderes de gerên-
cia e quaiquer o u tr o a 
que por Assemblêa Ge-
ral lhes sejam conferi-
dos. 
DECIMO— Fica ex-

pressamente vedada a 
qualquer socio, directa-
mente, p o r interposta 
pessoa ou associado com 
o u t r e m, extranho ou 
não a esta sociedade, fa-
bricar produtos ou nego-
ciar com os que esta 
sociedade tem por fim 
explorar, nos termos do 
artigo segundo d e e t e 
pacto, e o b pena de o 
e o o i o infractor perder 
em beneficio da socieda-
de a sua quota e quais. 
q u e r lucros ou supri-
mentos, considerando-se 
desta f o r m a integral-
mente amortisada, para 
todos os efeitos legais, a 
quota desse socio. 
UNDECIMO— Anual-

mente será dado uni ba-
lanço, com data de trin-
ta e um do Dezembro, 
sendo os lucros liquidos 
nele apurados, depois de 
deduzidos cinco por cen-
to para fundo de rezerva 
legal, repartidos pelos 
socios na proporção das 
suas quotas. Os prejui-
zos, se os houver, serão 
por eles suportados tatu-
b e m em idêntica pro-
porção, até ao limite de 
sua responsabilidade le-
gal. 

DUODECIMO-No ca-
.s0 de morte ou interdi-
ção de qualquer dos so-
cios, ficarão em seu lu-
gar os e e u e herdeiros 
ou representantes, os quais 
ser ã o representados na 
Sociedade por um de 
entre eles conforme en-

tre si resolverem ou a-
cordarem. 
§ tJNICO—Os herdei-

ros ou representantes dos 
socios Dona i\laria Mar-
tine e Antonio Coelho, 
no caso de morte ou in-
terdição destes, ficarão, 
porem, com direitos per-
feitamente i g u a i a aos 
que pêlo artigo oitavo 
deste pacto eram confe-
ridos aos mesmos Dona 
Maria Martins e Antonio 
Coelho. 
DECIMO TERCEI-

RO—Dissolvendo-se a so-
ciedade os socios serão 
os liquidatarios, e proce-
derão á respectiva liqui-
dação e partilha, con-
soante acordarem; e na 
falta de acOrdo, o esta-
belecimento social, c o tu 
tOdo o sei activo o pas-
sivo, será adjudicado ao 
sócio que oferecer maior 
preço e maiores vanta-
gens e garantias em li-
citação verbal, aber ta 
para êsse efeito e n t r e 
tOdos. 
DECIMO QUARTO— 

As Assembleias Gerais, 
nos casos em que a lei 
não prescreva prasos e 
formalidades especiais, se-
rão convocadas por meio 
de cartas registadas, ex-
pedidas com a antecipa-
ção não inferior a oito 
dias. 
DECIMO QUINTO— As 

retiradas mensais, se as 
houver, quer como re-
muneração de gerência, 
quer por conta dos lu-
cros futuros, serão fixa-
das de comum acOrdo e 
constarão das respectivas 
actas; e 
DECIMO SEXTO—No 

omisso regularão as de-
liberações dos sécios, de-
vidamente tomadas e as 
normas legais aplicaveis. 

Barcelos, 27 de Setem-
bro de 1945. 

O Ajadcts d& Sacretaria 
Notarial 

1(ilario condido Barreiros de 
Oliveira 

Cadeia 
Albino Fernandes Ri-

beiro, de' Esposende, ten-
do-lhe fugido uma cadela, 
com pêlo vermelho, coe-
lhira,manea de uma per-
na, de nascencl, e que dá 
pelo nome de UINA pede pa-
ra lhe comunicarem onde 
é o seu paradeiro, que é 
para a ir buscar. 
Do contrario, procede-

rá, criminalmente, contra 
quem a retiver. 
Maquina de eaacrover 
Vende-ao por 4O000. 
Esta redacção informa. 


